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V I  D  A  E L E G A N T E

R É V E I L L O N S  —  N o M onf« B sío ríí —  A  en­
trada d o  ano foi brilhan tem ente feste jad a  no 
M onte E sto ril, tan to  n o G rande H o te l de Itá lia  
com o n o C asin o Internacion al, onde se realiza- 
ram  os anunciados «réveillons», tendo o  do 
G ran d e H o tel d e  Itá lia  excedido t&da a  nossa

N O V O  T I T U L A R .— A o  sr. D . .António de 
C aste lo  Branco. filh o  do sr. M arqués de B elas, 
fo i concedido p elo sr. D . M anuel d e  B raganga, 
o  titu lo  de Conde de Pom beiro, perten cen te aos 
antepassados. É ste  titu lo  é um  dos m ais anti- 
g o s du aristocracia  portuguesa.

U m  aspecto do m agnifico  R é ve illo n  da n olíe  do
do M onte

e x p e cta tiva , nao só  pela extraord in ária  e se­
le cta  con corrén cia, com o tam bém  p ela  anim a- 
gáü com que sem pre decorreu.

O  asp ecto  das vastas  sa las do I tá lia , que se 
encon travam  artistican iente ilum inadas com p e­
queñas lám padas aruis e  pequeños candieiros 
cobertos de «abat-jonrs» cór de laran ja  sÓbre 
as m esas, era  verdadeiram ente feérico, funcio­
n an d o  tam bém , enquanto se dangava, um  ex- 
p lénd ido foco  com  variagoes d e  córes, que pro- 
dnzia sóbre as «toilettes» das senhoras efeitos 
m aravilhosos, dando-uos a  i lu s lo  de estarm os 
assistiiid o  a  nm conto d as «Mil e um a noites*.

D uran te o  decorrer da  ceia , dangou-se com 
verdad eira  anim agao, ao som  da exim ia  orques­
tra  «jazz-band» sob a direcgáo do brilhan te ar­
tis ta  D e I’ ino, danga que se p rolon gou até perto 
das se is horas da  m adrugada, sem pre num 
crescen te  de anim agáo, ch egan d o por vezes a 
a tin g ir  o  delirio.

F oram  tam bém  langadas, de m esa  para  m esa, 
gran d e núm ero de se rp en tin a s,_ que por vezes 
ch egaram  a  form ar nm verdad eiro  túnel.

D o  anunciado concurso d e  «toilettes» sairam  
vencgdoras as sr."* D . A lexan d rin a  M oreira de 
M agalh áes, de rperié» d e  prata , sóbre fundo de 
setim  preto , bordado em  «cautelers. verde es­
m eralda, com  «piquet» roso em  v e la d o ; e 
D , L eonor de A lm eida e S ilva  M arques G uedes, 
d e  «perlé» prateada, bordada a  Iham a de p rata , 
sóbre fundo de «lainé» «fichou», e «écharjie» em  
ga ze  bran ca, com  «piquet» de v io le ta s ¡ res­
p ectivam ente p rim eiro  e  segu n do prém ios, nma 
artís tica  boneca em  «biscuit» e um a lindíssim a 
ca ix a  de p ó  de arroz, em  iouga, que Ihe foram  
con ferid os por um jn rí com posto dos srs . A ires 
de M ascarenhas V a ld e z  d e  F a ria , C arlos da 
M ota M arques e  C arlos d e  V ascon celos e Sá.

Tam bém  o  do G ran d e C asin o  Internacion al 
esteve  m uito anim ado, vendo-se a i reunido 
gran d e núm ero de fam ilias da  nossa sociedade 
e leg an te , dangando-se qnási sem  in te m ip g á o  ao 
som  de dnas belas orquestras «jazz-band», sen­
d o  nm a a dos n egro s d e  C h icago , tendo-se tam ­
bém  exib id o , durante o  decorrer da  ceia , 09 
núm eros d e  v a rie d a d e s : «Olga», a brilhan te 
dangarina latino-am ericana, e a  notóvel «pareja» 
de b a ile  «Doly and Lys»», que deixaram  n a  se­
lecta  assistén cia  a  m ais b e la  im pressáo.

O  saláo  d e  festas d o  G ran d e C asino Interna­
c ion al encontrava-se v istosam en te engalan ado, 
com  ren qu es d e  lu zes . qu e  produziam  nm en ­
can tador asp ecto, fazendo realgar a s  vistosas 
«toilettes» das senhoras.

C om o acim a dizem os, a  passagem  d o  ano 
N o vo , n o  M onte E sto ril, foi brilhantem ente 
feste jad a , fican d o para sem pre gra v a d a  em  
todos que a  ela assistiram .

E m  Lisboa. —  N a  capita l realizaram -se «ré­
veillons» n a  «Garrett» e n o «Avenida Palace», 
que foram  concorridissim os, tendo o prim eiro 
e xced id o  p ela  se lecta  concorréncia e anim agáo, 
sniraagáo que se prolongan até de m adrugada, 
sen do abrilh an tado por um exim io qnartetó 
«jazz-band», qne executou  duran te tóda a  noite 
nm  variad o  e  escolh ido reportório.

N o  Porto. —  F oram  elegan tem en te concon-i- 
dos os «réveillons» que se realizaram  na capita l 
d o  uorte. tan to  o  do «Club Portuense» com o o  
do G ran d e H otel, sendo o p rim eiro o  m ais con- 
corrido, pois ali se reüniu  tudo que d e  m elhor 
con ta  a  prim eira sociedade portuense.

Foram  duas festas que ficaram  para  sem pre 
grav ad as a letras de ouro nos anais m undanos 
d a  cap ita l do norte.

fim  do a n o. no Grande Casino Inlcrnacional 
E storil

C-A.S-AMENTOS. —  D eve ter-se realizad o on­
tem , n a  cap ela  da  residéncia  da  avó da  noiva. 
a  sr.» D. E d eltrn des da Cám ara R o drigues, o 
casam en to d a  sua g e n til n eta , a  sr.» D . R ach el

cerim ónia realizar-se-há por todo o  corrente
ano.

E-M .ALE-MQUKR- —  N a  cap ela  da qu in ta  do 
B randáo, em  A lem quer, onde residem  a  sr.» 
U . M aria ile  L a  G ran d iere de N oronha e  o 
sr. D . .António M aria de N oronha (Arcos), re- 
saram -se as tradicionais m issas d o  g a lo , sendo 
celebran te Sua E x.»  R everen dissim a Senhor 
U . H enriqu e, B isp o de T ra jan op o lis. ten d o  por 
essa  ocasiáo feito  a  prim eira com unháo o  m e­
n ino I). M an u el M aria, gen til filh o  dos ilustres 
donos da  casa, a  qu al Ihe foi dada p elo referido 
prelado.

D epois da  coniovente festiv idade re lig io sa  foi 
sen -ida no s a l lo  d e  m esa nma fin íssim a ceia , a 
q u al decorreu sem pre n o m eio da  m aior anim a­
gáo e a legria.

N .ASCI.M EN TOS. —  N o  l ’órto teve o  sen bom  
sucesso a  sr.» D . M aria .Antónia C orreia  d e  B ar­
ros C ardoso de M enezes, esposa  do distin to  
ten ente de cavaiaria  sr. José C ardoso de M e­
nezes (M argaride). M áe e filh o  estáo  de per­
fe ita  saúde.

 P o r noticias recebidas da  B eira, A frica
O rien ta l, som os inform ados ter tido, n essa  ci­
dade, o  seu bom su cesso , a  sr.» D . M aria L u isa  
N u n es da S ilva  M oreira de A lm eida, esposa do 
nosso a n tig o  colega  na im prensa e  brilhan te 
advogado sr. dr. Joáo M oreira d e  A lm eida.

M áe e  filh o  encontram -se felizm en te  bem .
—  A sr.» D . M aria A m élia  C ald eira  e S ilva , 

esposa do sr. .António E m ilio  da  S ilv a , te v e  o  
sen Imm sucesso,

M ae e  filh o s estáo  de p erfeita  saúde.

F E S T A  D E  C O N F R A T E R N I 7,A ? A O . —  N a 
noite de 31 d e  D ezem bro ú ltim o realizou-se, 
em  um a das dependéncias das L iv ra ria s  A illau d  
& B ertrand, ao Conde B a rio , um a ré c ita , se­
gu id a  de ceia  e b a ile , organizada pelos em pre­
gados das referidas livrarias, decorrendo sem ­
pre  n o nieío da  m aior anim agáo e a le g ria , sendo 
abrilh an tada por ura m agn ífico  «jazz-band».

em  um  acto  «Os criangolas», com edia em  que 
tornaram p arte  a  sr.» D . Iren e F in za  A n tun es e 
os srs . R an l S an to s e V ic e n te  E len tério , e 
«Pouca vergonha», farga em  um acto, em_ que 
tornaram  p arte  os m esm os am adores da  prim ei­
ra e m ais os segu in tes srs. F ilip e  F o n seca . A l­
fredo V a z , H enriqu e P in to  e M ário E len tério , 
e um acto  de varied ades, em  que figuraram  
v ário s núm eros p elos m esm os am adores, ten ni- 
iiando p ela  apresentagao do «Oríeon_ Fem inino» 
das enipregad as d as referid as livrarias.

Ü program a da récita  d eixou  nm a óptim a 
im p ressáo n o anditório, com posto d as fam ilias 
dos em pregados, sobretudo o  ú ltim o núm ero do 
program a, o «Orfeón Fem inino», p ela  m aneira 
afin ad íssim a com o se apresentou  e  interpreton  
os vário s núm eros.

T erm in ad o o  espectáculo den-se com égo á 
ceia , durante a qu al foram  trocados afectuosos 
brindes, que foram  calorosam ente aplaudidos, 
sobretudo o  levan tad o  A firm a A illa u d  L im i­
tada,

F in d a  a  ceia  seguin-se o  b a ile , que term inen 
perto das oito  horas da  m anhá.

O  ilu stre  geren te  sr. J f¿ o  da  Cunha E g a , a 
quem  se deve a cedéncia da sa la , a ssistiu  a 
p arte  d o  espectáculo .

R É C IT A  D E  C A R ID A D E  —  N a n oite  d e  13 
d o  corren te realiza-se n o teatro S á  da B an ­
d eira . da  capita l d o  n orte, um a in teressan te ré­
c ita  d e  caridade, organizada por um a com issáo 
com posta das sr.*» D . F ern an da de M agalháes 
V an -7 e lle r  e  D . H enriqu eta  de L en ca stre  e C as­
tro . com  a  lindissim a pega em  3 «otos «fi preciso  
v iver...» , em  que tom am  p arte  as sr.»‘  D . M an a 
José d e  L ourdes M artins de M en eses P in to  M a­
chado, D . C arolin a C astro  M onteiro de C arva­
lh o , D . M aria E u g é n ia  P in to  M achado. D . Ma­
ria  C in ie  de L en castre , e  os srs. D io g o  San- 
-R o m lo  , José de C arvalho R ebelo  d e  M en eses. 
L u ís  R eb elo  V alen te, A ntónio P in to  M achado, 
N u n o de B rito  e  C un h a e  dr. José N osolin i 
P in to  L e lo .  , .

O s ensaios sáo  d irig id o s p ela  ilu stre  artista 
sr.» D . A m élia  R e y  Colago R o b les M onteiro.

E M  V O G A
A U Z E N D A  D E  O L I V E I R A  

P o is  q u e  te u s  o lh o s sao os  tn o is b o n ito s  

e na V o g a  v e n ccr a m  a co n tcn d a ,  
p erm ite-m e q u e  te  a b ra ce, lin d a  A u s e n d a ,  
e c o n te m p le  ésse s  o lh o s  in fin ito s .

O lh o s  de se d u g S o l q u a n to s c o n flito s  
de a m o r, c iu m c , d e  p a ix a o  tr e m e n d a l  
Q u e m  há  q u e  ao c o n tem p la r-te , n a o  s e  renda  

a  lu z  d é sse s  te u s  o lh o s  e x q u is ito s  f !

M a í n áo s ó  o o lh a r  n o s  in c e n d e ia !
E  o en ca n to  da v o z ,  q u e  n o s  a f a g a f l  
E  a graga de d ize r , q u e  n o s e n l e i a f

R e ce jo s  d o  te a tr o ?  ju lg a -o s  ¡ in d o s :  
q u a n d o  u m  d ía  o c in em a  n áo d e r  v a g a ,  
te n s  tu  a  v o g a  d os te u s  o lh o s  l in d o s i

Jo-to T r is t e .

Um aspecto do elegante  R é ve illo n  do G rande H otel de l l i l i a  do M onte E sto ril na noite
do fim  do ano

R o drigues, filh a  da sr.» D . M aria de C arvalho 
R odrigues e  d o  sr. Com endador -Alexandre Ro­
d rigu es, com  o  sr. Conde d e  Pom lieiro, filho 
do sr. M arqués d e  B elas, cu ja  n oticia  m ais de­
sen volvid a  darem os n o nosso p róxim o núm ero,

—  P e lo  sr. José do R é g o  M argal Jú n ior foi 
pedida em  casam ento, para  seu irm áo sr. Joa­
quim  do R é g o  M argal, f ilh o  da  sr.» D . R osa 
M irand a B alseíra  M argal e d o  sr. José d o  R égo  
M arga], a  sr.» D . A m élia  R osa da S ilv a  Santos, 
in teressan te filh a  da  sr.» D . R o sa  da S ilv a  San ­
tos e  d o  sr. Joáo S ilva  Santos.

A  cerim ónia realizar-se-há p or todo o  cór­
te n te  ano.

—  N o  P orto, fo i pedida em  casam en to pela 
sr.» D . Ivaurentina A u g u sta  P ereira  D ias F i- 
gn eiredo, esposa do sr, M anuel P áren te  da Ro­
cha F igu eired o, para o  nosso colega  do «Comér­
c io  d o  P ó rto i, sr. José R odrigues B arreto Jú­
n ior, filh o  da  sr.» D . E lv ira  R osa A ugusta  da 
S ilv a  P im en ta B arreto e  d o  sr. José R odrigues 
B arreto, a  sr.» D. Jndit Soares da R och a Beleza 
da S ilva , g e n til fitba da  sr.» D . Carolina da 
R och a B eleza da  S ilv a  « do sr. M an uel Soares 
da  S ilva .

O  a cto  d everá  realizar-se p or to d o  o  corrente 
ano.

   A caba de se a ju star o fic ia lm en te  o casa­
m en to da  sr.» D . M aria M adalena R obert Bar- 
re ira , in teressan te filh a  da sr.» D . L a u ra  R obert 
B arreira e  du sr. .Alexandre da  S ilv a  B arreira, 
com  o  sr. dr, H stevao A m aral F o rte s, filh o  da 
sr.» D . M aria .Amélia .Amaral F ortes e d o  sr. 
dr, Jú lio  Proenga F ortes.

E ram  d ez horas da  noite quando se deu com é­
go a o  esp ectáculo , em  um p alco  im provizado, 
represeiitando-se p or nm  brilhan te g ru p o  de 
am adores, form ado pelos em p regados, a s  pegas

IKGENUIDADE INFANTIL

U MV senhora, bastan te n ova e bonita, percor- 
ria , todos os sábados, um  bairro  pobre, 
a  fim  de socorrer a s  crian gas que néle 

h abitavam . A o  fim  dum  an o fa lto u  no dia  h a b i­
tu a l, com  gran de esp an to  e  a lgu m a  pena 
daquéles a  quero p rodigalisava  a  sua bondade.

M as, na segunda-feira segu in te , a p arecer, 
vendo-se lo g o  rodeada por um bando de p etizes 
que a  fitavam  m uito adm irados, p or e la  te r  um 
o lh o  m uito e n e ^ e c id o  e inchado, d ev id o  a  te r  
chocado, p or distragáo, com  a  porta d u m  ar­
m ario.

U m  d éles, m ais a trevid o  e  m a is palrador, 
ousou form ular esta  observagáo :

 Já  sei qne a senhora raso u  n o sabado passado.
E ,  perante a  estran h eza  ló g ica  da  bem feitora, 

acrescentou  :
-— Porque tem  um  olho deitado ab a ixo ...

F e s la  de coníraternizacSo dos em pregados das Livrarias A illa u d  &  Bertrand. rea li^ d a  em  am a 
das dependencias das m esm as livrarias, ao Conde B a rio , na noite de 31 de D ezem bro
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PARIS-BERLIM-PARIS

M
 a d e m o i s e l l e  D oran ge, realizou urna ¡ n -  

teressante fagan ha hípica : a  v iagem  
Paris-B erlim -Paris,

Com  am a gran d e sinceridade con- 
fesson n ao saber e x p lic a r  a  razáo determ inante 
do seu audaz em precndim ento. «Váo lá  —  acres- 
cen ta  e la , á  gu isa  de com entario - p regu n tar a 
nm a m u iher o m otivo dos seus cap rich o s!...*

E  um a sem ana depois de te r  concebido a  ideia 
do raid, partía  do Bois, á s  8 da  m anliá, no seu 
cavalo  «Le H u p p éi, um  anglo-arabe, de quinze 
anos. L e v a v a  um a pequeña m ala con tendo al- 
gn n s pares de m eias d e  séda, a lg u n s vestidos, 
urnas p an tufas verm elh as, u us sapatos de baile , 
um a ca ix a  d e  pó de arroz, nm  baton  de rouge 
—  e nm  revólver.

A  v iagem  ia-se m alogrando, a in d a  em  P aris , 
porque o cavalo  de M adem oiselle D oran ge alar- 
m ou-se com  o N ap oleáo da  coln n a V endóm e.

F o i éste  o in cid en te  m ais d esagrad avel do raid, 
realizad o em  condigóes de ra ra  felicidade.

Dos in cid en tes p itorescos que Ihe acontece- 
ram , M adem oiselle D oran ge con ta  éste  que 
rauito  a  fe z  r ir  : ja n ta r  n a  sala dura hotel re- 
g iu a r , em  vestido de b a ile  e d e  p an tufas vernie- 
Ihas.

A qui teem  as le ito ras, alguem  d o  sen sexo, 
que podem  opór, sem  desdouro, e  com  orgulho, 
a o  luso José T an gan h o. Podem  a té  acrescen tai 
com o blague p atrió tica , que M adem oiselle  D o­
ra n ge  é  José T an ga n h o  traduzido para  fran cés 
e  encarnado no citarme dum a ra p ariga  m uito 
m oderna, m uito bonita e  m n ito  parisiense.

£  £

A P R I N C I P A L  VÍTIMA

D
i s c u I E - s e  —  m ais p e la  hum ana necessidade, 

on m elh or p e lo  hum ano v ic io  d e  d iscu tir, 
e  n ao  com  q u alq u er outro ob jectiv o  —  se a 

eaga é um nobre exe rc íc io , o a  um a antipática 
rev ivescén cia  dos tem pos bárbaros.

E m  re gra , o s  que lam entara a  m orte dos a n i­
m áis sacrificados n a  caga , esquecem -se d e  qne 
aceitam , sem  o m en or p rotesto  e sem  a  m ais 
lig e ira  em ogáo, que é le s  se jam  m ortos em  holo­
cau sto á  su a  gu la.

S ao  partid ários da  m orte com o aqueles que 
in vectiva m  —  e  se  09 a n im éis pudessem  falar, 
certam en te, d iriam  que, m orrer p or m orrer, an­
te s  ás m áos do cagador, porque m orreríam  
lu tan d o com  a  esperanga d e  se  sa lv a r , d o  qne 
ás  m áos d o  m agarefe , im piedoso e  brutal.

P o r • seu  lado, o s  defensores da  caga esqne- 
cem -se do m elh or argu m en to que poderiam  
em p regar con tra  os sen s adversários. É  d e  que 
a  prin cip al vitim a da  caga —  é  o  próprio caga­
dor. E , quantas vezes, a  única v ít im a ! Com- 
prende-se, porém , o  e sq u e e im e n to : é  que o.i 
defensores da  caga  sáo  qo is : sem pre —  caga- 
d u re s !

A S M O D A S  EM A MODA MASCULINA

O S  C A P R IC H O S  
D A  M O D A  — O S  
C H A P E U S  D E  
P A L H A  E  D E  

: F E L T R O  : ; V O G A UM  O R IG IN A L  E  
M O D E L O  D E  M A ­
L A S  D E  M A O  —  
O S  N O SS O S  M O - 
: • D E L O S  : :

A  e legan te e  m aravilh osa  cidade de P aris , 
qne d ecreta , com o ditadora, a  m oda, e 
cria  os m odelos, qu is éste  in vern ó p ór de 
parte o  hábito ta o  an tigo  já  e tá o  coe- 

rente d e  fazerm os os chapéus de velu do e de 
fe ltro  n o in vern ó  e  os d e  séda ou palha n o v e ­
ráo.

É  nm a n ovidade estran h a m as que m arca 
bem  a  inquietude de esp irito  dos célebre.? cos- 
tn reiros parisien ses, que os leva  exóticam en te n 
langarem  a  séda e a  p alha com o «dem ier cri» 
nos chapéus para a  p resen te «stagao.

Todos 09  m odelos que a  Voga  p ublica s lo  
fornecidos p or várias casas, das p rim eiras for- 
necedoras d e  todo o  m undo. P ois tódas elas 
nos e iiviam  in sisten tem en te, éste  invernó, mo­
delos de séda e  p alha. A s e leg an tes parisienses, 
em  ín tim o con tacto  com a  n ev e , fazendo m esm o 
Hela am  dos seu s «sports» predilectos, a  patiiia-

Izertas e  m aravilhadas com  o  esp irito  d e  in ven ­
gáo coiitíim a que P a ris  eifcerra, R enovar-se on 
m orrer, d isse d ’.\m im izio. .•issim, P aris , náo 
m orrera.

.\ m ala d e  m áo que a nossa g rav u ra  m ostra é 
um gu edelh u do caosinho, com  u ns olhos enor­
m es e um focinho severo.

Este m odélo, sum am ente fan tasista , forga-nos 
a  esljogar ura sorriso  perante o engragadfssim o 
cao, que, táo felp u do e espantado, parece gu ar­
dar a  su a  jóvem  am a, É ,  a.ssim, um  gu ard a  fie l 
das jó ia s  e  d in h eiro, d o  bálon  e  do rouge  de 
sua senhora.

T ratem os do m odelo Voga.
V e stir  bem as criangas, com sim p licid ad e e 

ÍKim gó sto , é o p razer de tódas a s  m áes. P rin ­
cip alm en te  para as m en in as, os seus vestidos, 
exigem  um a escólh a  com bom  gó sto  e critério .

Os vestid o s sáo p referíve is  largo s, caín do a

O sr. A n dré de Fou qu iéres, ineontestado 
ch efe  d o  protocolo m undano, e  incon- 
testad o P etrón io das e legan cias pari­
sien ses, m ostra-se desolado com  a  an- 

sén cia  de cuidado e com  a fa lta  d e  aprnm o que 
06  hom ens revelara, m odernam ente, na sua in- 
dum entária.

Porque náo se  con sagra á  m oda m asculina, 
a s  m esm as desvelad as atengóes que á  m oda fe- 
m inina ? —  in terroga, com  v isív e l am argura, 
éste  B rum m el gau lés d o  século  x x .

lis te s  qu eixn m es só  tiveram  acolhim en to num 
jo rn a l de m odas fem inin o, o  que prova q a e  o  
sr. de F ou qu iéres, a  pesar de sen renotne e m au 
g rad o  o  seu  p restig io , se  arrisca  m uito a  c lam ar 
no deserto, im enso e árido.

C ontudo, n io  ousa a  m enor inovagáo, lim i- 
tando-se a  com bater o uso ¡m oderado dos trajo s 
de «sport» e d e  praia, reveladores, para éle,

:»» mttii 
;Íjro

LICÜES DE CANTO
POR M LEITE DINIZ

E sp e cia liza d a  n a  p reparagSo e  im postagao 
d a  v o z

D isc ip u la  em  M iláo d a  c e le b r e  G aletti 
e  d o  n otavcl p rp fessor C e sa re  Rossi 

L ifS es em curso e p a r iü u la res  em sua casa 
e  em casa dos discípulos

D áo -se  to d a s as inform agOes na

R u a  S a m p a io  Pina, H  I A , 3." D.
(P a iiflit Eduardo V I I)  

e na redacfoo da "  V O G A '

gem , acabam  p or se  h abituar d e  ta l form a, ii 
e la , que nem  sentem  o  seu  g la cia l contacto. 
•Além dos chapéu s, há a  n otar que já  se  náo 
usam  senáo v estid o s em  séda, ou tecidos m nito 
leves, sob os ricos casacos de p eles. A go ra , cora 
08 chapén s, tam bém  to m ad o s le v e s , é  ta lvez  
um  d esafio  a o s d ias opacos e  tristes, p or parte 
da v iv a  e  quente a leg ria  fem inin a.

E m  P aris , h ó je , véem -se a lgu n s feltros, raros 
veludos e ¡m ensas sédas e palhas.

P a ris , a  cidade deslum brante dos d ivertim en ­
tos e  distracgoes, c idade da  a leg ría  e do di­
n heiro, brin ca  com o gé lo  : brinca-se com  o  in­
v ern ó  e tam bém  se  brin ca  nm pouco com  as 
e leg an tes «r.afinées», sem pre esperando ansiosa­
m en te a  ú ltim a p alavra  da  m oda.

N a s fan tasias tam bém  a  cidade da  elegán cia 
prim a em  a rran jar os m ais extraord in ários e 
in calcn láveis m odelos, deixando-nos boquia-

d ireito  sem  cin tos que a jn stem  o  vestido e  difi- 
cuitem  os m ovim entos. Com  as incrustagóes que 
t í o  era m oda e.stSo, é éste  corte de vestido, 
d ireito  e  la rg o , o  que m elh or con ju n to  faz.

O  nosso m odélo é um vestido m nito gracioso. 
E x e cu ta d o  entáo, em  verde claro  e  a s  incrusta- 
g ^ s  n outro tora d e  verde e azu l, fica  rauito bo­
n ito  e a leg re .

O  casaco é  n o m esm o gén ero  d o  v estid o  e  o 
cha^ -n , em  fe ltro , te ja  a  enfeité-lo  o  m esm o 
m o tivo  d ecorativo  d o  vestido e  d o  casaco,

F ica , portanto, á escólh a das nossas leitoras, 
ge stan d o  do desenho, aproveitá-Io para  nm ves­
tid o  ou casaco, conform e Ihes se ja  necessário. 
E m  qualquer déles fica  lin do, n um  con jnn to 
ch eio  de harm onía e  bom  gósto.

M .s d e m o i s e l l e  X ,  

( V e j a s e  p á g in a  s )

AI A  I> A  S Ü Bastos Silva, Lt." R u ^ .  Nicolau,

C A R T E I R A S  ■
a l t a  n o v i d a d e  P a r í s  - C  11 a ti o Rua G arrett, 64-

ile abom ináveis e condenáveis hábitos de pre- 
gniga.

Lem bra-se, ta lvez, d o  retum bante fiasco  do 
cronista fran cés M aiirice d e  W a lle ffe , que, pre- 
ten den do lan gar a  m oda d o  calgao e da m eia de 
seda — • esbarrou com  um a indiferenga só, e x ­
cepcion alm ente, entrecortada de sorrisos e  de 
zom baria lige ira  e  fina.

Persp icazm en te, lem brou-se ele apel.tr para  as 
senhora.s, insinuando-lhes que a  n eg lig é n cia  de 
v estu ário , p or p arte  dos hom ens, com prom etía, 
e  de m odo g ra v e , a  e stética  da  to iietie  ferai- 
n in a . Por oiitra.s p a lavras ; Fouquicres ap ela  
para  as senhoras, entendendo que só  e la s  po­
dem  o b rig ar os hom ens a  v es tir  m elhor. E  p a ra  
atenu ar, um pouco, a  hnm ilhagáo em  qne o  se o  
p ed id o  coloca  o  se x o  a  qne pertence, in sin n a 
com  ga lan te  su btileza, que a s  m aiores criagóes 
da  m oda fem inin a —  se devem  aos hom en s...

C on segu irá  a tin g ir  o  sen ob jectivo  com  é sse  
apélo, fe ito  com  in eg áv el habilidade e dissim n- 
lada m a lic ia "

£ £

D E L I C I O S O . . .

O jo rn a lis ta  norte-am ericano, R dw ard W eek s 
afirm a que em  cad a fam ilia  ex iste , p elo 
m enos, nm  assassin o, isto  é  nm a pessoa 

que pela m aneira desastrosa com o condnz nm 
vélen lo , dá m orte a  nm  tran seúnte. E  a  refor- 
g a r  a  sua p éssim ista, a  sn a terrifican te  afirm a- 
gáo, c ita  estatísticas, na realidade, alarm antes.

A p e sa r da  d istan cia  que nos separa da  A m é­
r ic a  do N o rte, perm itim o-nos observar que 
aquele jorn a lis ta  m au grad o os núm eros em  
qn e se  apoia, faz um a afirm agáo in ex a cta . Se, 
com  éle  e a  estatístiea  confirm a, há em  cad a 
fam ilia  ura hom em  que provoca a  m orte dum  
sem elh an te, lógicam en te em  cada fam ilia  ha 
d e  e x is tir  tam bém  nm m em bro cu ja  v id a  se 
ten h a , p rem aturam ente, extin gu id o . E m  m ui­
ta s fam ilias h a v eria , portanto, dois seres a 
m a is : o  qne m orren e  o  qne assassinou.

C on clnsáo a  tira r  : a  A m érica  está  toda de 
lu to  e nm a fam ilia  de 4, 5, 6 on m ais pessoas, 
na realidade, n áo p assa dum a fam ilia  d e  2, 3 
e 4 m em bros.

D elicio sa  con cln sáo , delicioso jorn alista  e  de­
lic iosa  estatístiea.

lOALHARIA 
DO CAKMO

E X P O S IQ Á O  das 
mai.s lindas joia.s, 

pratas e  filigranas portuguesas. 
R u a  do Carmo, — L i s b o a

T e le fo n e :  N o rte  1360
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1 : : : D.\S XÜSS.\S I.EITORAS! ; : ; :

vida, eterna.-, para  a a lm a, lirilliaiii conio estré­
la», fr ia s  oonu) d a s  e com o elas iiiacessívei».

K  sóbre tan ta  gran deza, sóljre tao exagerada 
c iin cep gio  de lieleza, um a acusugáo [>e.-.ou. v iie  
lenta  e fera, desdenhosa e p rosaica ; a» loiras 
sáo insip id as. K  da  sua pretendida insip idés se 
con struiu  um dogm a com  a  lirutal intlc.\ibili- 
dade dos dogm as —  partilhado, com convicgáo.

inariam  (|ue ta lvez m atasse o  filh o , veiicen d o k 
fórga d e  sUgestOes imperio.sas dum a sciéncia  táo 
germ an isada c<mio fa lsa , n ternura m atern al, 
in stin tiva  era tódas a s  m orenas, esp osas adorá- 
veis e máe» araaiitissiinas.

l í  as m orenas ? M ais arreiladas dos deuses, 
m ais raras com o im agen» ele soilho, os hom ens, 
— o» hom ens adversarios das loira»,— insiiflarani-

G íta  .IdiiHi. actriz iiiiindialiiicnle conhecida. 
Cabcto loiro cendrado, de profiiiida e for­

mosa ondulagáo

D mi» liiM)» d e  lieleza an tagó n ico » : o  das 
loira» e o  das m orenas. Doi» tip o s de 
lieieza que sáo  ussuuto p redileeto duma 
d iscu ssáo sem pre v iva , sem pre anim ada, 

sem pre apaixonada c interm inAvel.
;\s lo iras teem  a sua h istória , a  sua legenda 

e a  sua poesia - encantadora» e prestigiosa». 
( K  poeta» adom arani-nas com  a mai» líela su- 
ge stáo  dos m ais célehre» ¡ l o e n i a s  ; nim haram - 
-iias de pureza de sen tim eiitalidade d e lic a d a ; 
d iviliisarani-nas com os dotes superiores de es- 
¡ilrito que as tornara m uito d istan tes das reali­
dades hum ana», m u ilo  a fastadas de tudo o  que 
a vida  tem  de desoladora verdade e  de d ilace­
ran te fealdade moral.

D otaram -nas de asas, aiigelisaram -na», levita- 
ram -nas, fazen dieas e x is tir  en tre  a s  n úven s de 
lo dos os céu», o m isticism o de tódas a s  re li­
g ió es  e  a  brum a de todos o» sonhos. Seu envó- 
iucro m aterial chegou a  perder todo o esplendor 
da  fo n n a , tóda a  graga perturbante das linha» 
hain ion iosas do i-orpo hum ano ¡ espiritnalisan- 
<lo-se, indefin indo-se, tom ou-se visáó  e  sim ijolo 
dos ideáis m ais castos.

lis te  vu lto  ero v ez  de eleva-la,», iirejudicou-a». 
U s hom ens de ardente im aginagáo e de imi>e- 
tnoso tenii>erdmeuto, hahitnaram -se a  coiisidera- 
•las sím bolos de beleza fria, inanim ada, sus- 
cep tíve is  de m erecerem  o adm iragao d u ir  ITa- 
siteles-e.scultor, m as incapazes d e  con citar o 
am or, de p ro vo car a  p a ixá o  dura iT ax ite le s- 
-hom em . Criagóes d o  esp irito , eíúnieras para  a

.Is acírizes M arión M ili e H ela .Stecls. P cn lea d o  á Joáosinlio... n ivcrgencia  na cór 
do cábelo  <• perfeiia concoulanela n» nianeiia de o  inii/iíisor...

com fervo r, m esm o com  fan atism o, p or urna 
m ultidáo inum cráve! de hoinen» —  igu ah n en le, 
loiros com o c ía s !

Ibsen, o  Shake.speare do século  x i x ,  criou a 
S o lv cy g , sím bolo da resign agao e do am or feito  
dedicagáo e  esperanga, aguardam io, vestida  de 
branco, com  a  flor de larangeira, até aos oitenta 
auos, o  regresso  do inquietante e  vagabundo 
Peer G vn t. 1? os d etractores da» luirás volve- 
rSo ipie S o lv e y g  esperón a té  aos oitenta ano» 
porque era lo ira , e só  m erecería  n oivo uiai» 
ansioso, se fós.»e m orena.

E . p erante a E v a  lo ira  e revo'.tada d e  Ibsen , 
rep licariam  que a N ora, da  Casa da lioneea, se 
lim itou  a se r filósofa qnando devia ser m áe ; 
c  quanto á m adam e .\ lv in g  dos E sp ectros, afir-

G ipsy R lioniayc, bailarina exim ia c linda 
m ulher. Cábelos loiros, de larga ondulagáo, 

m oderadam cnle cortados

Loiras ou m orenas? —  interrogam o» todos 
nós, com  dúviiia  quási angustiosa, prcK-urando 
a verdade entre opinióes táo con traditórias e 
táo apaixonadas. Busca in teiram ente in grata , 
trab alh o, deplorávelm ente, in ú til...

M al com  a s m orenas ¡xir causa das lo iras c 
de m al com as lo iras por causa dss m orenas ? 
Náo. .V lieleza náo é lo ira, nem  m orena ! É  sim- 
jilesm en te —  a  lieleza. .V psiesia n áo  tem  o 
dogm a da cór ; se os olhos azues reflecten! o 
«■éu, ( I S  olhos negros recordain-no, com o .se o  

reflectissem  ; se  o.» calieUis negros sáo dum  
en can to  m isterioso e  profundo, os loiros sáo 
suaves com o unía caric ia , adoráveis com o a 
m ais belii idealisagao do espirito.

L o ira s e m orenas teem  um trono por igu al 
resplaJideeente e p erdurável ; .sao ob jecto  dum 
culto  que náo se extin g u e  com  os velh os cu ltos.

C u isri.iK o  LiM s.

•Ihes a lava  da  voluptuosidade, o fogo  eterno 
(la p aixáo. Iim  seus olhos n egro s rcflectem -se 
tóda a  a ieg ria  e tóda a dór hum anas ; v iv e , n e­
la s, gran d e e líela e nua, tóda a  com édia e  tóda 
a  tragéd ia  da  v id a. T erríveis  ap aixon adas —  .su.i 
lieleza, terren a e cl(X¡üente, m agestosa  e  fata l, 
fu lm in a com o o raio —  surgíram  em  todos os 
gran d es acontecim entos da  h istória , iluniiiian- 
d(i-os coni o seu heroisnio e o  seu sacrificio . 
Com o C leópatra, tiveram  suspensa» do seu des­
tin o o» destin os d o  in u n d o ; com o L eo n o r da 
l'iin»eca I’ im eiitel, a musu da efém era  rep ú ­
blica  n apolitana, .subiram corajosam en te ao p a­
tíb ulo  e tiveram  o ú ltim o eslrem ecim eu to  da 
sua vida  11(1 con tacto horrip ilan te  e  a v ilta n te  do 
carrasco.

.1/aiia  Szónyi, nina estréla húngara do ci­
nem a. .id oravcl morena d e  opulentos cábe­
los negros ate' agora rcspeilados pela 

im piedosa lesoura da moda...

E C O .S  E  C O M E N T . 4 R I O S AS M U L H E R E S
E  A AM ACAO

V\

.1 actriz alem a F ried l H earlin. Mani- 
jc s la  tendencia para poupar a sna for- 

m osissiina cabeleira loira.

L O R D  G R -W  E  O S  T R ftS  C O C H E IR O S

I ukD  G ra y , já  idoso, resid ía  em  N orthuni- 
 ̂ berlam l, perto dos M ontes C h eviots , num a 
pequeña cidade, e  tin h a o  hábito  invariá- 

v e l de, tódas as m anhás, depois d o  banho, 
m eter-se na sua con fortável carruagem  puxada 
[Kir dois vigorosos corseis, e ir  a  um a proprie­
d ade rural que possuia, algum as légu as d is­
tan te . estrad a  era óptim a, com o tódas as 
estrad as in glesas ; m as, em  certo ponto, m argi- 
iiava  um p erigcso  desfiladeiro . O lord  deposi- 
tava  p lena confianga na p eric ia  do seu cocheiro, 
que (lesde h á  longos anos a  con tento o servia .

Sucedeu-lhe, porém , que este  m orreu, e lord 
G ra y , pouco disposto a  a ltera r os sen s hábitos, 
apre»sou-se a anu n ciar públicam ente que pre- 
c isava  dum  n o vo  c(x;heini. .Xcorreram á  cha­
m ada tres, os quais, á  hora aprazada, foram  
levados jun tos, á presenga do lo rd , n o  sen 
escritório . L o rd  G ra y  d irigiu -se  a o  prim eiro 
preteudente e  preguntou-lhe como se haveria, 
gu ian d o  o carro, na passagem  d o  conhecido 
desfiladeiro  p or onde passava a  estrad a. G 
c(x:hetro. m uito ch eio  d e  si, responden-lhe ;

 M ilord, en son capaz d e  o levar, sem  ]«-
rigo, a  um palm o do abism o.

 E  tu ?  —  iu dagou  o  lord do segu n do pre-
teiiiiente.

 E u  retorquiu  éste —  n io  ten h o dúvida
em  g u ia r  os cavalos a  um a polegada da  borda 
(1(1 (iesfiladeiro.

—  O ugam os o  terceiro —  disse o  lord.
 Pois eu, M ilord  —  disse o ú ltim o in te m s

gad o  —  se tiv e r a  boa sorte d e  se r seu cocheiro,

tcrei se iiijirc o  cuidado de levar a  carruagem  o 
m ais lo n ge p ossível de qu alq uer pasagem  perí- 
go»a.

—  Eica» lu  ao m eu servigo  —  decidiu  o  lord 
—  porque nunca g o ste i de fan farróes.

•V M.\HQUH/.-V D f  I)El-‘ I-'-\Nl) K  V O L T .X IR K

O iécu ld  x v i l l  foi n otável ¡le lo  n úm ero de 
muihere» espirituosa» que produzin, priu- 
c ip alm eiite  em  Franga, que entáo, como 

nim ia h o je , era o  foco  da  c ivilizagáo latin a. 
Urna dessas senhoras fo i a  célehre m arquesa du 
D effan d , que sonbe m an ter u m a activa  e inte- 
ressantíssim a correspondéiicia  com  os espiri- 
tn ais m ais n otáveis do seu tem po, um dos (juais 
era V o lta ire .

l ’or c ircuu stán cias cjue lo n go  seria  em im erar 
agora aqui, a  m arquesa e V o lta ire  interrom pe- 
ram  essa correspondéucia e  ficaram  am uados.

I’o r ésse  tem po tinha-se já  V o lta ire  notabili- 
zaUo, fora do teatro , da p oesia  e  d o  rom ance, 
pelos se a s  brilhan tes estudos h istó ricos, nos 
q u ais introduziu  um m étodo in teiram ente novo, 
CUIDO se v é  das duas obras que prodnziu sóbre 
C arlos X I I  da Su écia  e  L u is  X I V  de Franga, 

M ais tard e, ru m a  reuniáo em  que era  p re­
sen te a  m arquesa, alguém  que procnrava ser-lhe 
agra d á vel d isse que V o lta ire  pouco ou nada 
tin h a  inventado nas le tra s, .\ m arquesa, ap esar 
d e  justam ente C espeitada con tra  V o lta ire , náo 
¡aiude conter-se que n áo  retorquisse num  ím - 
¡letii de sinceridade ; «Sim, ua verdade V o lta ire  
só  iiiventou  a  arte  de escrever a  h istó ria !»

Madame L illy  D íltery, a arrojada • 
húngara que n o  Jun kers 1.230 vai 

travessia do  .líM n ííco
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A
c a b o  d e  on vir tío  «Grand P a la is i a  «Dan­

ce  of th e tnmbJers» de K o rsak o w .

E ssa  m úsica estran h a, ésse  bailado 
d ia iite  d o  tú m u lo, evo ca  novam en te em  m im , 
fan tásticam ente, a  sonám bula ronda do m eu 
infortunio de am ór, e en  s i , verdadeiram ente 
v i, ante os m eus olhos deslum brados, nim bada 
d e  acrescen te lum inosidade, o  fan tasm a que­
rid o e d istante d e  N adia, a  m in ha dóce e  sen­
tim en ta l N ad ia  que en  n un ca m ais v i, n em  já ­
m ais tornarei a  ver.

N em  nm m om ento aqui em  P aris a  esqneci, 
nem  nos «dancings» onde a  sn a cabeleira  loira 
se en o velava  ante as m inhas pnpilas alncina- 
d a s  n a  espnm a crep itan te d o  «champagne», 
nem  nos a ltares, pois um a v e z  que en tre i em 
N otre D am e fu i revivé-la  m ais ainda no olhar 
in fin itam en te  ¡m aculado da  S an tissim a V ir­
gem .

R e v iv e r  é  aofrer. M as en  sin to  n éste m o­
m en to um a in tim a e  profunda a leg ria  em  so- 
fre r , rev iven d o  os d iv in o s in stan tes em  que 
m e perdí por e la  —  um  enam orado tem  destas 
p iégu ices rom ánticas.

E u  desconh ecia  que o  refu giad o  Iva n , ésse 
estran h o  ru sso artista , m isteriosam ente arre- 
m essado para  P o rtu ga l, tin h a unía irm S.

N u n ca m ’a  tin h a apresentado, escondia-a de 
todos. É le  era um desequilibrado, com  uma 
su btil personalidade e a  sen sib ilidade dum  vio­
lin ista  extraordin ário .

O sen cará cter era  tá o  a ltam en te e.xótico, 
qu e  n áo  go stava  d e  e x e c u ta r  para  o  auditório, 
•Gostava de to car só  para  a lgu ém  —  para  ter o 
egoism o désse a lgu ém  se dedicar só  a  é le , de 
o  escu tar plenam ente.

Q uando nos conhecem os, num  con cérto ín ­
tim o  en tre rap ases artis ta s, e  v iu  que eu  to- 
cava  p iano, convidou-m e para  ir  a  sua casa 
e  am bos, para nós m esm os, num  narcisism o de 
e ste ta s , executavam os em bevecidam en te o  nosso 
T sch a ik o w sk y  e  o  nosso B eethoven.

S inceram en te executada a  m úsica desdo- 
brava  o velú do rogagante d o  seu  adorm entado 
en can to  —  e  a s  horas corriam  num  n irvan a.

V á ria s  vezes reparei que o  reposteiro carm e- 
sin i, que tom bava era p régas la rga s ua porta 
a o  fundo, se  m ovía levem en te  enquanto nós to- 
cávam os, com o se m áo m isteriosa  Ihe niexesse.

Com o son um  im agin ativo  sorri á  idéa p re­
ten cio sa  de que a a lm a d o  m ú sico  executado 
acordava para  nos escu tar. '

l'm  d ia Iva ii, v isivelm en te  n ervoso procuron- 
m e para  tocar.

—  E sto u  inquieto, d isse, ten h o m in ha irm á 
•doente e  p reciso  em ocionar-rae para  serenar.

I r r o l!  N u n ca seus lábios tin h am  prouun- 
<‘iado ante m ira aquela palavra.

—  É  doenga d e  grav id a d e  ? p ergu n tei natu­
ralm ente.

—  N ao, m as e la  quando está  assim  gosta 
im enso de o u v ir  m úsica. V am os.

Tocám os v á rio s  trécfaos ao acaso, sem  n e­
n hum  critério  de selecgáo. N otei p or várias 
vezes que o reposteiro se  m ovía.

Iva n  m udava de m úsica con stan tem en te, to­
can do de cór com o para  atnrdir-se e en  pas­
sava torm entos para con segu ir acom panhá-lo.

D e repente parou. Passou  p ela  fron te  a  m áo 
ossu da e m urm urou :

—  A  d ór m itiga-se com o a  dór. Toquem os 
qu alq uer m úsica dolorosa.

ALMA DE A R T I S T A

A IU A '.o n o i v a i s t u  s a t v r n o ?
SATURNO :VOU E M P E N H A »  O  MEU 
a n í l  p a r a  co m p ra r  o

 ̂MACAZINE BERTRAND

a u t o r e s  PORTUGUESES.
T E R R A  M A T E R  B P R O S A S  E S T R A N H A S

I I b s r ü h i b  C o s t a

t s n s  dois volum es, escrito s num a prosa 
i  \  por vezes tortorada, m as onde há, tam - 

p á gin as v igo ro sas , ch eias de emo- 
v 'io  a que nao faltam  qu alid ad es ap reciáveis, re- 

e a o autor gran d e am or p ela  térra  portuguesa 
assuntos d o  passado, a  qne 

isegu e im p rim ir certo  re lé vo  e  bastan te pro- 
Pr^ dade de lin gu agem .

^  continuar a  escrever, libertando-se da  pre- 
ú® origin alid ad e n o estilo  que agora 

£ ch e ga  a  to m a r  o  pensam en to con-
í C osta m arcará, certam en te, o
lu gar en tre  os prosadores portu gueses.

E  na p on ta  d o s dedos afilados estendeu-m e 
a p a rtitu ra  da  «Dance o f th e tum blers», 

Com egon a  tocar com  n ervosism o e segu ­
ranga. Em ocionou-se depois e o profundo e 
brutal so frim en to d a  m úsica de K orsakm v 
levou-nos em ra jad a, e  as nossas alm as eram  
dois esp ectros enluarados dangando ante os 
túm ulos.

T iv e  su btilm en te a  sensagáo qne um a nova 
alm a tin h a  entrado para  aquela ronda da 
m orte, L e v a n to  os olhos e, recortando-se no

la rg o  m ostrando os om bros dolentes e  lindos 
de M ailona.

O s seu s olhos v io le ta  olhavam  vagam en te 
sem  salier o  que olhavam .

A o  sen tl-la  Iva n  parou bruscam ente d e  to­
car e  fitou-a num a furiosa e  m uda censura. 
E u  p arei tam bém .

E la  pareceu acordar dum  sonho. P assou  as 
suas lo n gas m áos lin das e  fin a s p elas palpe- 
bras de a ñ il, e disse.

Perdáo. N áo os queria im portunar. Quem

carm im  d o  reposteiro , um vu lto  nervoso de 
m u llier lo ira  e  pálida su rg iu  sonám lm lam ente.

E ra  um a radiosa v isáo, in fin itam ente linda.
D olorosa e triste  avangou para  nós. E ra  ev i­

dente que a  m úsica e xe rc ia  neln a  m ágica se­
ducgáo dos olhos verdes da  serpente na inge- 
nuídade g rá c il das as’esinltas.

S en ti qne a  am ava, sen tí que era  e la  a 
m uiher que eu desesp erara  de encontrar.

V in h a  vestid a  de n égro , com um decote

teve a  culpa  fo i a  m úsica. N ao p osso ouvir 
to car sem  que m e tom e éste alheam ento,

E  dirígin do-se a  m im  :
--  ü  senhor fo i, a té  h o je , o único artista  

que con segu iu  igu alar m eu ír m á o ; o  senhor 
in terpreta  m aravilhosam ente.

D esde ésse  dia N adia passou a  ou vir <» nos- 
so» concertos ju n to  d e  nós e  notei que os seus 
olhos enquanto eu to cava  n áo se distraiam  dos 
niens, E la  a m av a-in e! A s nossas a lm as com-

A S M O D A  S
(M o d elos, criagáo do nosso sem anário.

E  M  “ V O G A
e a que nos rejerim os na página j )

preendiam -se intim am ente com o a  alm a de 
dois n oivos, M uitas vezes, dnrante a  execugao, 
levan tava-se e  v in h a  ju n to  de m im  para  ver 
os m eu s olhos m ais d e  perto.

Todas as vezes e la  pedia que tocéssem os a 
m úsica de K o rsak o w  com que eu a  conhecera, 
com o qne, para  rem em orar ésse in stan te feliz, 

N ad ia  restabelecen-se rápidam ente a  sna 
doenga náo passou dum a excitagS o habitu a l 
que Iva n  tern am ente exagerára.

Ivan  é que, d ias depois, adoecia  tendo que 
gu ard a r o  le ito  por a lgu m  tem po.

E u  ia  agora  repetidas vezes a  sua casa tocar 
para  é le  o u v ir  —  agora  qne é le  náo podia exe- 
cutar.

S em p re que to cava  sen tía  que N ad ia  me 
am ava —  a  sua a lm a era  in teiram ente m inlia. 
Porém  um a consa m e adm irava : era  a  su a  
frieza, a  sua quási hostilidade, lo go  que eu  dei­
x a v a  d e  tocar. E n tao  nem  um a só v ez  os sena 
olhos encon travam  os m eus —  os sens olhos 
c u ja  luz era o m eu deslurabram ento.

U m  dia , —  aquéle dia  I —  toqnei novam ente 
a  «Danga dos Volatins» toquei-a com  alm a com  
volu p ia  com toda a  emogáo,

L o g o  qne a  v i ju n to  d o  piano, bem  presa da 
seducgáo da m ú sica, parei d e  repente e  to- 
m ei-lhe as m áos delicadas,

—  N adia amo-a, quero que se ja  m in ha es­
posa I

F'ugiu-me aljruptam ente com as m áos e  dos 
seus olhos, d ivin am en te rolarara lágrim as aos 
pares.

—  R espon da, N adia, S in to  que m e am a, é 
um a a rtista . S in to  que m e com preeiide com o 
eu  a  com preendo.

E  entáo num a voz su b til e  m aguada m ur­
m urou :

—  N áo m e com preende, náo. N áo é com o 
hom em  que eu o am o, arao-o com  artista. 
Porque n ao ficam os assim  etern am en te enam o­
rados p ela  sen sib ilidade um do outro ?

V erifiq u ei n o  meu esp irito  que e la  dizia  a 
verdad e, que eu realm ente náo a  tin h a com- 
p reendido. A g o ra  se  exp licavam  a s suas frieras 
e  hostilidades de quando eu náo tocava, e  a 
su a  ternura quaudo sob os m eus dedos o 
p iano so lia va  a  em baladora m elodía da mú­
sica.

—  N a d ia ! —  e xc la m e í ten tand o beijá-la  na 
testa , enlouquecido de am ór.

Repeliu-nie duram ente. N o seu  olhar quási 
li  ódio.

E n táo , parod oxalm en te tiv e  cium es, sim  
cium es d e  m im  próprio . O homem te v e  cium es 
d o  artista , A quela m uiher só  v iv ia  para  a  mú­
sica . E u  para e la  nao era  m ais que um a má­
qu in a  que to cava  bem.

F u g i, para  n un ca m ais a  ver, p a ra  nunca 
m ais tocar.

E  aqui em P aris , na cidade deslum brante, 
a  estran h a sen sib ilidade exó tica  d e  N adia me 
tom a ainda e  sem pre, e  h o je  n o G ran d P ala is  
a o  o u v ir  to car de novo a  «Dance of th e tum- 
blenrs» m ais utna vez a  senti ju n to  de m im , 
essa  alm a in destru ctivelm ente u n id a a m im  
pelo d iv in o  h im eneu da  m úsica.

Pego sem pre a  todos que Ihe d igam  que a  
esq neci, e  que a  m im , náo m e ía iem  dela. 
P ara  que m e h lo -d e  fazer lem brar se  a  trago 
sem pre n o coragáo ?

C O R I X A .

V O G A "
P R E S O S  D E  A S S IN A T U R A

3  m e s e *  6  n i e s e s  i  r q o

C on tin en te , I lh a s e  E sp an h a 17J00 j z f o o  ózfo o
E x em p la res registad o s  2 i|o o  42J40 SzJSo

A fr ica  U cidental e U rien tal SáSoo 68$oo
E x em p la res registad o s  45I40 88$8o

In d ia , M acan e T im or  jó jo o  70J00
E x em p la res registad o s  46Í40 go fS o

B rasil ...........................................  3ó$oo 70800
E x e m p la re s re g ista d o s  s6 f8 o  i j i f ó o

E stran geiro  ...............................  40800 78800
E x e m p la re s re g ista d o s  óofSo 129860

N U M E R O  A V U L S O  E s c   1850
D ir ig ir  pedidos á s  L ivra ria s A illau d  e  Ber­

tran d , R . G arrett, 73-75.
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B L U S A S  D S  M A L H A

O  frió  enregeia-nos, quebra-nos os m ovi- 
m eiitos. Hm casa  ou andam os cobertos 
com  casacos com  que n ao estam os á 
von tade para nos m e x er ou trabalh ar 

on en tao  tiritam os com  frío.
A s b lu sas de II sao  um a solugáo, e urna solu­

gáo m agn ífica  e  a legre.
A s bln sas de lá  preservam -nos do fr ió  e, 

qn and o sáo  execn tad as, ou nnm a só  cór forte  e 
linda ou era ton alid ades escolhidas, num  con­
ju n to  harm ónico, s á o  sem pre ú teis e ngradá- 
veis. H igién icam en te , elas isolam -uos e coura- 
gam -nos con tra  as corren tes d e  ar, os resfria  
m entos rápidos.

RENDAS, BORDADOS 
E M A L H A S

T ratan d o  de m alhas alcangam os dois objecti- 
v o s : em belezam os os le ito ras e  cnidam os-lhes 
da  saúde.

O  nosso m odélo de hóje é  um  e legan te  casaco 
fe ito  sóm ente em  dois tons. A s b arras de qne 
se com póe éste  casaco s l o  dum  desenho cheio 
de harm onia e de e leg án cia , que nos encanta e 
en tusiasm a, perdoando nós a m agada <¡ue nos 
poderá d a r a  sua execugáo, p ela  a leg ría  e con­
fó rte  que nos dará  depois de feito.

A  m alha déste casato , que é em  tricot, é  a 
m esm a e a  m udanga d e  lá  é  feita da  m esm a 
m aneira com o os nossos m odelos anteriure» 
eiisinam .

É ste  casaco, com o todos os do gén ero , é  de 
form a sim p les, todo d ireito . com pequeñas a lg i- 
lieiras e  um a e stre lla  banda contornando o  ca­
saco no decote e á  fren te  e  a  parte d e  b a ixo  da 
m anga.

.A barra que le v a  as algilie iras e que contorna 
o casaco e  as m an gas, é feita  n o m esm o tom  dos 
de.senhos. É  é.ste um dos m ais lindos desenhos 
que se  teem  fe ito  para  m alhas e , estou conven­
cida, de que m aior éxito  há de te r  en tre a s  nos­
sas gen tis  le itoras, ansiosas de beleza, de arte 
e d e  eleg^áncia,

E is ,  p ois, o q u e a  nossa boa vontade em  ser­
v ir  e  em belezar a s  nossas leitoras, esta  sem ana 
Ules ap resenta, u o  in terésse m áxim o e  sincero 
de Ihes agrad ar e de fazer da  Voga  um a am iga, 
u m a con selheira  que a  tódas gu iará  nas aspira- 
goes de beleza d e  vestu ário  e d o  lar e nos con­
selhos úteis que sem pre publicam os em  todos 
os nossos núm eros.

M áos á  obra, le itoras, e  co n se g u irlo  um a pe­
queña m aravilh a  n a  confecgáo déste e legan te  
casaco.

L i l i a n a .

B A ÍN H A S  A B E R T A S

.As bainhas ab ertas sáo  um dos trabalh os fe- 
m ininos m ais artísticos.

Tódas as senhoras se  entregam  a  con- 
feccioná-lo com  gó sto  e carin h o, conseguindo 
verdadeiras obras d e  arte . E ste  trab alh o deve 
se r fe ito  em  lin ho, ou em  qu alq uer tecido. 
que ten ha o fio  grósso , tan to  para  haver 
m ais facilidade em  tira r  e con tar os fios, como 
para  o resu ltad o  do trab alb o  se r m uito mai-, 
interessan te.

A s  am ostras qne pnblicam os sáo m u ito  va­
riadas, e escolh idas com  o  critério  de servir, 
ta n to  as nossas leitoras práticas n éste  traba­
lh o , com o as' m enos experien tes.

A s bainhas teem  um a ap licagao variadíssiraa 
e útil.

P e la  sna resistén cia , a en d o  feitas em  branco, 
podem  s e r  lavadas inúm eras vezes, —  a s  neces-

P a ra  a  execngáo da  am ostra n.® i ,  comega-se 
p or tirar ap en as um  f io  para  o  estre ito  <á jour» 
que ladeia a  bainha.

tu ra  desta. Q uerendo pode ser feita  m a is larga  
d o  qne a  gravu ra  apresenta.

P a ra  os quadrados deixam -se ficar trinta  fios, 
e cortam -se qninze, ren te  á  onrela da  bainiia 
que depois é  cascada, ou sim plesm en te feita  a 
ponto cheio, fican d o, assim , una quadrados 
com fios, e rectán gulos sem  éles. Com ega-se, 
depois, a  te c e r  os quadrados com  fios, deixan do 
no m eio nns pequeninos quadrados que dáo ao 
desenho m uita le ve za  e graga.

¿Vs pequen in as «barrettes» que en feitam  os 
rectán gu lo s sáo  tódas fe itas n a  lin ha com  que 
se  tece a  bainha. N áo se em p rega na sna con­
fecgáo nenhum  dos fios do tecido.

C om o é fe ita  por trés barras in tervaladas, 
tira-se para  cad a barra cinco fios e  deixam -se 
trés. R epete-se isto  m ais duas vezes e  tem os as

sárias —  sem  qne p or isso  se  estragn em  on 
percam  a  su a  graciosidade e  beleza.

Podem  em pregar-se éstes desenhos em  guar- 
n igáo de toalh as, guardanapos, inapperons», 
cortinas, «stores», «brise-brises», «chem ins de ta- 
ble», e tam liém  para  eu feitar roupas brancas, 
blnsas e «em piécem entsi de vestidos.

m m

trés barras que a  g rav u ra  m ostra. D ep ois da  
ú ltim a tiragem  de cinco fios, deixam -se a iuda 
trés, e  tíra-se um para  o  «á jour» do outro 
lado.

D ep ois dos fio s  todos tragados, faz-se o  ponto 
que separa os fios em  pequeños gru p o s. Con­
form e a  grossu ra  dos fios, assim  a  su a  qnanti- 
dade ; sendo em  lin ho, para  éste  desenho, cada 
gru p o  deve te r  sóm ente trés fios. E ra  seguida 
com ega-se a  tecer, com o a  g rav u ra  m ostra bem  
exp lícitam en te.

O  m odélo n.® 3 é  um interessante can to  com 
abertos e  bordados a  cheio. O  sen con jun to  
d ispensa e log ios, pois a s  leitoras v e r ific a r lo  a 
sua beleza e originalidade.

L ad ean d o o centro, que é  fe ito  com  quadra­
dos abertos e bordado cheio, h á  um a liaínha 
m uito estreita  qne se faz  d a  segu in te  ma­
n eira ;

T ira-se ura f io  para  o  «á jour», deixam -se 
quatro, tiram -se outros quatro, deixam -se no- 
varaente quatro, e  tira-se um para o  outro 
(á  jour». D ep ois d o  ponto costum ado, tecem -se 
os fios, com o a  g rav u ra  m ostra.

.V p arte  cen tral com preende quarenta e  seis 
fios.

O s quadrados abertos teem  de a ltu ra  trinta
fios,

N o  m eio  d o  quadrado deixam -se se is  fios 
form ando cruz, os q u ais sao tecidos com o tóda 
a  p arte trabalh ad a da  baínha.

.Vs fo lh as ob liqu as sáo  feitas passando várias 
lin has dum  para outro can to , cruzando-se, e  de­
p o is sáo  tecidas.

O  quadrado é  todo caseado em  vo lta , depois 
d o  cen tro  trabalhado.

O  bordado qne in tervala  os quadrados é  feito  
a  p on to  cheio. T odos os fios devem  ser conta­
dos, m esm o para  se  fazer éstes bordados, fí- 
can do assim  m ais p erfeito  e todo certo.

Q n alquer d éstes desenhos, segu n d o a  sna 
aplicagao, pode se r fe ito  só  a  branco on em  
dni= tons.

-V Voga  apresenta h ó je  n ovos m odelos de tra-

\  am ostra n.® 2 é  bastan te o rig in a l e  dum  
e fe ito  lin do. ‘

P a ra  a e xecu ta r tiram -se quinze fio s  d o  com ­
prim en to qne se  d eseje  a  bain ha, e  tem os a  al-

balhos fem inin os, qne com o todos os ontros, 
gra n d e  é x ito  e entusiam o le v a n ta r lo  entre as 
nossas g e n tis  leitoras.

B b k e n i c i .

MohiJias alemtejanas, M ovéis de verga. M ovéis Rolin —  GR3 NDES ARMAZEXS DAS IlilAS — Rua ele S. Bento, 120 T ele fo n e  
T . 801
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E N T R E  \  I S I N H O S
u .M  . i M 'M i i  i-'-K V I R G I N I A  T O P E S  I>K M E N D O N X A  
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■ • KSSA m anhá foi o I'árru sco , o g a to  c in ­
zen to do p rim eiro andar, <> qne prim eiro 

N aparecen. Já liá  qne tem pos go sa va  o 
sol estendido na varan da, en tretido a 

.)er o fw lo Inzídio com a  lln gn a  a fiada e 
rra, qnando ou viu  lá  em  b a ix o  n o jard im  o 
láii-iiliáu m uito esganigado do M im oso, o 
1 fran cés, que dizia  ; «Bons d ías, m eu am igo, 
ta l fo i a  soneca desta  noite ?• 
log<i o  F a m is c o , n o  seu  riiiliáu-nháu m ais 

seiro, rcspotideu ;
Sonhei um  sonho lin do em  que v i um rali- 
m uito g<irdo ca ír  n o  p rato  d o  m eu jan tar. 
P ois olha, eu tive  um pesadelo. D ornii m al. 
lin h as donas m ais novas pularam  t t á a  a 

c h a v ia  tam bém  um a coisa desafinada 
faz dóres nos ouvidos, que n un ca p arou  de 
i'har I ■ .,
Cá em  cas.L os uieus donos sáo  jiacatos, ja

/ W í

foro I Sou eu que os eiluco a  éles» —  relor<juiu 
o  p arrusco, «,Sc m e tocam , m ordo, arran ho, r — 
periieio, até que m e iargani.

—  T u és um  la m e d la  sentim ental —  ooiiu-mou 
o  M im oso. S em p re de lá grim a  no can to  do 
ólho, .ipanlius e n ao r e f i la s ! E  «¡ue dem óiii» 
fizeste tu  para  Ihes d esagrad ar ? A inda se  tives- 
M s o ^•o^tunle de a fia r as unlias nos „o fá s  como 
eu fago tan tas vezes!»

- N ao, náo foi isso ! O  que m e desgosla  é nao

lo « m  com a s ta is  correias da  educagáo : .\inda 
m e arde o  IouiIki, da  iKirdoada!

- K  .agora continua com a  tua liuinildade a 
ianilier-lhe a  m á o ! resnnm gou o  Fnrrusco.

—  Q ue queres tu  ? N ao ten h o feitio  para  ran- 
c o r c 'l  T iv e , m as foi m uita p ena de te r  largado 
o liichü de pernas sem  o te r  provado!

t)  M im oso —  que tin h a coiitiiiu ado pensativo 
a se gu ir o  vóo  fia passarada, retorquiu  : «Aqui 
n o jardim  aparecem  éles v ivos a  p assear 1 M as 
é táo d ifíc il deitar-lhes a n n h a! E u  l>eni Ihes 
sa lto , m as náo os alcango!»

Piiioca ro.siiou. rouquenho :
—  Hu go staria  h ó je  d e  te  v isita r a i em  baixo. 

quem  salie se terei m ais g e ito  que tu , e  se po- 
derei apan liar um  désses, que estáo sa ltan do de 
r.im o cm  ram o, —  e com u niollm r gu loso  seguia 
iK p assaritos que, descuidados, esvoagavam  no 
jardim .

 D ás-ine m uito gó sto  com  a  tuii v isita ,
a m igo  P in o ca . —  miou am ável o Mimoso,

 M as olha lá . náo me ven h as lam ber com  a
tua lin gu a tá o  áspera I E m b irro  com  ésse cos- 
tum e que tens ! O s m eus pelos todos se  encres- 
pam  ,só de te  sen tir  I

 K a tu ra lin en le  quere-te la va r o  fiK iiih o ! —

- - E n t á o  n áo sabes que nós, os gatos, .só go.s- 
tam os de ossos ten rin hos e nao m etem os dente 
com ésses, duros com o pedras, de q u e vocés 
gostam  ?

E  o  F arru sco resm ungou ;
 S e  o  jard in eiro  n áo o t iv e r  .atirado para o

m onturó, estás com  sorte!
  Vam os a  v e r  se  con sigo escapar sem  Iiin-

. vellio tes, náo go stam  de barnlhos. 
isto, da  jan e la  fron te ira  espreitou  o  focinho 

o franzido do «bull-dog» do vizinho.
U lha, P inoca, m iou-lhe o  F arru sco, m elhor 

nho trag a  o dia  de ánianliá.
K  ven s com o  lom bo táo en colliido  —  obser- 
1 M im oso. Q ue te acoiiteceu?
Quería v ¿-lo s n o m en lu g a r ! Já h o je  expe-

cMtei as correias que os m eus donos dízcni 
a m inlia ed u cagáo!
Cá iK'r m im , n áo  consinto scm elliante desa-

ter percebido porque fu i c a stig a d o ! —  lacri- 
m ejon choroso o T inoca.

_  N ao adm ira que nada p erceb esse s! N áo es 
bicho d e  gran d e in te ligen cia , antes p elo con­
trário   replicón  desdenhoso o F arru sca, e o
M im oso tornou a  rep etir  ;

—  M as, a fin a l, o  qne fizeste  tu ?  C on ta  la !
—  V o cés sal>em que eu  vou todos os dias á 

praga acom ])anliar a  cosinlieira.
- -  A té  por sinal fazes um  efe ito  detcstável,

 com entou o F arru sco. Sem pre de rabo algaJo
aos p n lin lios n o m eio da  rua. \ é  lá  tu  se o 
M im oso e  cu náo estam os bem  m elhor, socega- 
düs, n o  beni e star da  nossa casa.

—  C ada qu al te m  os seu s gostos. M as calcnlem  
que a cosin lieira, h o je , trazia  d e iitn i do cesto 
u iis ]>oucos daquéles b ichos de penas de que 
tan to  gostam os. E ste s  já  v iu liam  m ortos, m as 
eram  tá o  gordos e cUeíravain tá o  Ijem I

G osto  m ais de brin car com  éles v ivo s, antes 
de os m a ta r ! —  disse o  J lim oso , olhando de 
soslaio  para um a árvore onde sa ltitav a  a  parda- 
lada.

P in oca  ladrou zangado :
 V o cés intetrom pem -m e con stan tem en te, as­

sim  n ao ch ego  ao fim  da m iiiliit h istória . -A cosi- 
n lieira  estava  m u ito  eiitretid a  a  m exer na mMa, 
e v a i eu  levan to  u tam p a d o  cesto e zá s! 
agarro  n um  dos ta is b ichos de azas, e corro com 
éle  na Ijóca p ela  rua abaixo.

—  Roubásto os teus donos, ora ai está  1 Julga- 
vas ta lv e z  que o  b ich o ile azas era para  t i  ! É s 
rauito id io ta ! —  d isse  c> F arru sco  espreguigan- 
do-se desdenhosam enle.

 L á  em  casa ciistum am  d iz er que eu sou o
cáosinho m ais lin do, o  m elh or e o n iais anii- 
m ado de tcslos, náo era de m ais que a  cosiniieir.i 
fósse bu scar para m im  aquele p etisco ! Pois 
n em  uraa den tada Ihe d e i! A ssim  que me viram  
com  e le  na bóca atirarani-m e um a pedra com 
tanta fórga q u e tiv e  de o  la rg a r  a li luesiiio na 
r u a !

Farru sco miou escarninho ;
—  L in d a  figu ra  fizeste , na v e rd a d e ! E  de- 

¡lois?
 D epois é  que foram  e la s ! —  gem eu  Pinoca

coni os olhos esbugalhados. E n tre i em  casa 
com  o  rabo en tre  as pern as, e  esgueirei-m e 
para  b a ixo  do sofá, na esperanga que náo

guém  m e v e r  p ela  escad a d e  .servigo, e  dai fu ­
g ir  para  o  jard im . T en h o a  barriga  a  dar horas, 
e quando m e lem bro de que os m eus D onos e s­
táo salxireaiido os ta is b ichos de penas c eu 
nem  sequer Ihes p rovo os o s s in h o s!

 N io  fósses ladráo e m al e d u ca d o ! —  tom ou
o  M im oso. Lem bra-te sem pre das correias quan­
d o  te  d e r  a  ga n a  de m eter o  dente uo que náo 
• para  t i  I >

E  o  F’arrusco m uito sen ten cioso , d isse :
—  E u , na m in ha qualidade de anim al maiiUoso, 

quando roubo é com m ais in te ligén cia , n áo  fago

disse o F arru sco. N ós, os gatos, fazem os as 
nossas ia va geiis  todos os d ias. e  andam os as- 
seiados sem  p recisar dos D onos para  ésse ser­
vigo.

 Dc-vc ser cóm odo, isso d ev e  I porque um cao
de lu xo , com o eu , p assa um  m au bocado á  hora 
do banho. Besuntam -nos com  um a coisa des- 
agra d á vel, que nos p ica o  nariz., e  náo nos tra­
tan) lá  com  m uito m im o nessa ocasiáo, isso 
n á o ! E n fim , na sociedade, todos os caes sofrem  
o m esuio, som os todos lavados desta m aneira!»  
B T inoca deu um su spiro de resignagáo,

 O  (¡ue eu  adm iro é a  con descend fn cia  com

C A B E L E I R E I R O  —  
D E  S E N H O R A S  

R . G arrett, 74, 2.° Esq.
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Traiam m to e C U R A  dos C A L O S  
rílos R A I O S  V I O L E T A S

dessem  i>or m im . M as q u a l! -Ai m esm o m e fo­
ram  buscar, e  todos grita va m  ao m esm o temiH) 
m uito zangados. -A m in ba D ona mai» n ova, 
aquela lo irin ha, de quem  eu go sto  ta n to , a  que 
ciistum a dar-m e m u itos lieijos, fo i essa  que me

que accit. s ess.is iiniuisigoes 1 — replicou  o  I-ar- 
rusco.

 N o te r  caso, faria  um  ta l barulho, m elen a
a luiha e o den te  a té  que m e largas-vem !

-J á  te  d isse que uin cao  de iux<i tem  de 'C- 
g u ir  estas tr«digóe->!

 Cm  to le iiá o  é que tu  é s !  F m  cao de lu x o !
E  ■! M im oso, lo iii II seu  ]>élü com prido d e  ga to  
fran cés náo c i'iii g a to  de lu x o ?  G lha lá . fale- 
inos iioutni assuiito  ; <)ue [tensas tu  que te  dáo 
h ó je  para  o  alm óg'o? líu  já  estou  com  voiitade 
á  sopinha d e  carapaus, que deve estar á  rainha 
espera. E s ta  ge n te  trata-nie liem , e  com preende 
ijue nem  sem pre r o s  ap etecem  os restos que 
veera da  nic.-n.

- Pois o lh a , eu hóje trem o d e  aparecer na 
cx^iiilia, dejiois lia sova que a p a n h e i! Ainda 
náo fiz  a s  [>aze> tsim  i  cosin lieira, e da  ontra 
vez, quando E la  .se zangtiu por eu  te r  m orto 
uma» ch áven as, fo i d if íc il p crd o ar-m e! M as 
tive  agora urna id ea! .\i,ui Iiá d ias e iiterrei ai 
no jard im . um  I« lo  ósso. T er ia s  tu  dado com 
é lc , M im oso, e  já  o  terias iaboreado ?

 T u  ten s cada um a, P in o ca ! —  respondeu
M im oso todo ofendido.

.alarde nem  liantlho , vou jié ante [« , e quando 
11.10 está  n inguém  n a  cosinha, é  que en a p n s 
v eito  para  su rrip iar a lg u m  carapau  ou bocado 
de carn e m ais apetitoso, —  B em , deixa-m e ir 
chegan d o as m inhas sopinha». A té  ám.anhá P i­
noca. V a i procu rar o  teu  ósso , ou caga algum  
iik h o  de asas n a  com panliia d o  am igo  Mimo.»o, 
ta lvez assim  te esquegas do que tiv este  na Iióia 
esta  m a n h á ! —  rem atou F arru sco, esgueiraii- 
do-se para den tro  d e  casa, em iuaiito Pinoca ca- 
bisbaixo, m itu tava  na m aneira de arraiijar o 
seu  alm ógo.

^ --------------------------------------------------------------- s
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(C o n tin u a g á o )

D B P O I S ,  com  entusiasm o :

—  ¿ N io  é  verdade que é bela, a  m i­
nha gran d e a ldeia  ? H á  aqui ar, so l, si­
len cio , liberdad e. p or tóda a  parte : re­

pare nas árvores,* n as casas, nos m uros : tudo 
se  leva n ta  com o qu er e onde q u er. N áo há fron­
tisp icio s, nem  alinh am en tos, n áo há nada re­
g u la r , nada que aborrega e canse sp leen . .\qui 
tudo 6  livre .

Já  náo r i, e a  habitu a l m elancolia  voltou  a 
annviar-lhe o  sem blante. Cala-se um m inuto, 
enq uan to  se baixa  p a ra  m elh or aca ric iar o 
felin o.

—  E  dep ois, n a  m in ha g ran d e  aldeia, há 
m uito que v e r ...  V e n h a !

N áo, n ao se  assem elh a Stam bul in te ira  áquela  
v ie la  cam pestre. Já  aqui v a r ia ; um a verd a­
deira  rna, bordada d e  casas d e  am bos os lados. 
N io  é  de m odo uenliura unía rua soberba : é 
m nito estre ita  e  tragada em  sinnsóide, de sorte 
que a li n áo  sopra ven to . A s gasas sao d e  ma­
d eira , é  claro, de velh a  m adeira arro xada. E  
quando nós p assam os, entreabre-se nm a porta, 
que d e ix a  sa ir  um a m uiher velada, e  to m a  a 
fechar-se. A  m u iher atravessa , bate á  porta, 
fron teira , e  desliza  para  d e n tro ; tn do isto  sem 
m ais ruido qne o  de um g a to  que cam inha na

LigOES DE BORDADOS
E m  curso ou particular 

P O R  B O R D A D O R A  B E M  H A B I L I T A D A  

R u a  da Bempostinha, 40, /.*

p on ta  d as patas. V oltam os á  d ire ita , voltam os 
á  esquerda. C hegam os a  am a pequeña o g iv a  de 
velh as pedras cinzentas, onde está atravessada 
um a corren te  que é preciso  sa lta r : a  e x tre m i­
dade da  a ld eia , evid en tem en te...

—- O h ! . . .  — ju lg o  que g r ite i, assom brada.
E  fic o  sob a  og iva , de bóca aberta. D ian te  de 

m im  eatende-se m na praga quadrada, gran de 
com o um a p lan icie  ; e  ao cen tro  da  praga, um a 
m ontaniia  de m árm ore e  p edra  se  levan ta, es- 
cn lturada, c iuzelada com o am a jo ia  colossal. 
l ’aredes g ig a n te s  apoiam -se a  con tra íortes g ó ­
ticos, recortados, com  bainha d e  ren da. G ale­
n a s , c lau stros, coln n atas, abóbadas, balaustres, 
escadas in um eráveis, se  Ihe encostara ou depen- 
duram  por todos os lados. P o r cim a, nm a v erti­
g in o sa  efervescén cia  d e  zim bórios e  de cúpulas 
se  arrem essa para o  céu  e  o  escala , sem elhante 
áquelas dunas d e  areia , que o  sim um  aglom era 
em  cachos. E  qu atro  m inaretes, delgados e 
brancos com o cirios, brotam  dos án gu lo s, e  sc- 
bem , m ais a lto s qu e  tudo,

L a d y  F a lk la n d , parada com o eu , contem pla 
com o en , m uda, re lig io sa . P o r  fim , bruscam en­
te , aperta-m e o  p n n b o :

—  D iga  : ¿ n ao tem  á s vezes seus ares de ca­
p ita l, a m in ha Stam bul ? M esm o ares de á l i l  e 
urna N o ites?

A vangam os para a  gran d e praga. C ontorna­
m os aquele im enso ed ificio . A o  p é  d é le , um 
jard im  quadrado, fechado p or ura m uro b aixo  
com  jan e las , en cerra  m ilhares de túm ulos tur­
cos, sim p les e  belos.

^ e n c A ü

E S T Á  I N I ­
C I A D O  o 
curso d e  D e- 
s e n h o  p o r  
c o r r e s p o n ­
d e n c i a  m as 
p ó d e  a i n d a
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D t * S ¿ N H O  comegara
MR CORRiíPONDíNCIA P^^as primet- 

ras nogóes.
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—  S e  eu fósse um  g a la  razoável e com diplo­
m a, náo o  teria  conduzido aqui. Ter-lhe-ia im - 
p in gin do o p asseio  cJássico p a ra  e.strangeiros : 
S an ta  Sofia, o  H ipódrom o, a  Sublim e Porta e 
o B azar G ran d e. V e ría  m uitas In g lesa s de véu 
verde, m uitos -\lem áes com a  la r b a  su ja  ; teria  
com prado a  se la  autén tica do cavalo  de Tam er-

11I0 e x is te . M ais rem otam ente, sustentaram  o 
tem p lo  d e  D ian a, em  É feso . .áinda m a is rem o­
tam en te, outro tem plo, n áo sei onde. Já  conhe- 
ceram  quatro denses. E  quan tos a in d a  conhe- 
c e r á o !

...A q u i e  a li m ugulm anos prostrados oram  em 
silen cio . D uas rap arigu in h as, liv re s  e  a legres, 
jo g am  á  pancada p or brincadeira e  rolam -se 
pelos tapetes. Um imá de lo n gas barbas obser­
va-as, in du lgente.

N o  m eio d o  jard im  quadrado, onde se  amon- 
toam  os túm ulos, la d y  F a lk la n d  so licita  a  m i­
n h a  adm iragáo para  um gra n d e  m ausoléu, em  
fo rm a  d e  quiosque, circundado p o r nm a ga lería  
otogon al, de aspecto ita liano. É  o  to rb ech  de 
S olim áo. Pode-se entrar. E  eu  pensó que na 
E u rop a, que blasona de to leran te , o  acesso aos 
m ausoléns dos papas e im peradores n áo  é p er­
m itid o  a  tóda a  g e n te . N a  sa la  redon da, com  as 
paredes revestidas de faiangas da  P érsia , trés 
m ajestosos catafalcos, forrados d e  se tin s  e bro­
cad os, se alinh am , flanqueados p or enorm es 
c irios de cera  am arela  e coroados de a ltos tur-

Fo t o g r a f i a  P o r t v g a u a
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sapatos. N áo in sisto , nem  v isito  o tú m n lo  de 
R oxelana,

O utra vez as ruasinhas ta rcas , .\gora, j á  t> 
asp ecto  n áo  é  d e  aldeia  ; é, an tes, de nm a velh a  • 
cidadezinha m onástica. Já v i, na Itá lia  do N or­
te , estas lo ja s la rga s arladas de erv as , e  estas 
p aredes de pedras cinzen tas, com jan e las  d e  
varóes de ferro, sem  baten tes nem  vidragas.

O utra razáo porque o  aparelho «L U X » tem tantas 
entusiastas entre as senhoras portugue.sa.s:

A FA C ILID A D E D E  MANEJO!

ELECTRO
Braca dos Restauradores, 72 

Telefone: N orte 4 1 3 7  

L I S B O A

Avenida dos Aliados, 04

T ¿ ,le f o i íp  2 0 3 2

P O R T O

lá o  (fabricada o ano passado em  T rebizonda], e 
h a v ia  d e  patin har todo o dia  n as rú as de tran ­
v ía s , m ais feias- que Péra. M as en, por m im , 
m ostro-Ihe isto  : .a  Snleim an ié D jam i, a  mes- 
qu ita  de Solim áo o  M a g n if ic o ; «a p éro la  e  o 
diam ante», dizem  os T urcos...

Passam os nm a porta pon tiagn da, ta lhada em 
facetas, harm oniosa com o um fragm en to  do 
P arteiiáo. D en tro, surge-nos nm a n ave  de cate- 
lira l, a  m ais esplén dida que eu já m a is  v ira, 
P ila re s  p rodigiosos snstentam  arcos de m árm ore 
p reto  e  branco, qne transpóem  espagos d e  um a 
largu ra  in crível. V itra is  cór de le ite  ou de 
a lg a s  coam  um a claridad e solene. N em  cápelas, 
nem  n ich os d e  san tos, n em  confessionários, 
uada que am esqninhe. O  a ltar é  nm  pórtico de 
m árm ore cin zen to , m urado, sóbre c u jo  íron táo 
está  escrita , em  letras de ouro, a  p a lavra  do 
P rofeta. H á quatro colnnas de gran ito  enorm es. 
L ad y  F a lk la n d  aponta-m as ;

—  P roveem  dum a ig r e ja  de B izán cio, que já

ban tes. A li dorm e Solim áo, en tre  d o is su ltóes 
d e  sua raga. A  seu s p és, m uitas su ltan as dor- 
m em  tam bém , sob igu ais brocados e  se tin s, N áo 
Iiá nada q u e faga  tan ta  im pressáo com o estes 
cata fa lcos tu rcos, que d e  certo  m odo tornam  
v is ív e l e  ta n g íve l a  presenga da  m orte.

U m a curiosidade se  apodera d e  m im  :
—  ¿ R o x a la iie , a  fam osa fa v o rita , está  neste 

m ausoléu ?
L a d y  F a lk la n d  hesita  tres segun dos. P arece 

qne Ihe desagrad a  a  m in ha p regu n ta . E n tre ­
tan to, responde :

-N a o . V en h a.
Saím os. N o  jard im , e la  estende o  brago para 

um  outro tu rbech  p róxim o, sem elh an te, nm 
p ouco m ais pequeño.

—  K n x ela n a  está a li.
— ■ V isitam o s ?
—  S e  quiser. M as o  senhor só . E n  n áo  entro.
—  A h ! .. .
E la  cata-se, e  f ix a  atentam ente a  ponta dos

L á  com o aqui, o  o lhar m erg u lb a  em  claustros 
ñ us ou era jard in s incultos. M as aqui os jardín» 
sáo cem itérios, onde in um eráveis esteles se  dis- 
persam  por en tre a s  m oitas e se  escondem  de­
b a ix o  da h era, á  som bra casada dos choróes e 
dos ciprestes.

—  G o sta  destas rú as ?
—-M n ito  -mais d o  que eu  poderia  exp lica r... 

O nde vam os i>or aq u í?  (C o n tin u a )

EXPERiMENTAEL.
: : (Daníanfio exccular os nossos 

por medida ou ad(]uí- 
rindo-os já feilos na

C A S A  D A S  T E S O U R A S
Si» S1 A*Rui *1 N i( K * k i ,
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JOSSOS

adquí-

'R A S
3. 5S

N.® 262 C hica  —  A ctiv id ad e  fis ica  e  m en­
ta l. C arácter decid idam en te a fectivo  procuran­
do to d avía  gu ard a r in ta cta  a  su a  independén- 
cia  um ponco ego ísta . P recip itagáo resoltan te 
da  sna fa lta  d e  m étodo ocasional e  tam bém  
nm a certa  irritab ilid ade in ex p licá v e l com sigo 
próprio e  a s  pessoas qne m ais in tim am en te pri- 
vam  consigo.

N.o 263 A n atole  —  A h í  isto  é  nm a b a ld a  f
V ejam os : Prím eiram ente devo d eclarar que
considero-o nm fraco, nm  dem asiado bondoso, 
ten tand o dessim u lar a  sn a  dogura com  a  m as­
cara  da  v io lén cia  qnando a fin al na m aioria  das 
v e ze s  nem  coragem  tem  para  a rticu la r um nSo 
bem decisivo. A p recia  a fran quesa e a  sim pli­
cidade m as náo p rescinde nunca d e  nm a certa 
«pose» ou pretengáo m uito sua. C au te la  com 
ésse sen esp ir ito  dem asiado sincero e  sem  re­
serva  a lgu m a. É  n ecessário  ap rend er a  ca la r 
táo fácilm ente com o escreve. R elativam en te  ao 
seu futu ro  é  m elh or co n su lta r... um a brnxa. 
P ergn n te  ao C h ico  (262) se fico u  contente com  
o  resultado da  an álise  e  escreva-m e a  d izer se 
a  G rafo lo gia  sem pre é  um a balda.

N.® 264 S em pre A legre  —  P erd óe, m as a
sua letra  in dica  que o  seu  p rin cip al defeito  é a 
dissim ulagáo. V e rifico , porém , qne a s  suas ca­
ra cterísticas m oráis sao  óptim as e  o  sen am or

D á  á s  crian gas um a saude d e  ferro 
É  o  a lim ento e n é rg ico  p o r e x c e le n c ia  para 

n ovos e  v elh o s

A  venda nas farmacias, drogarias, confeitarias, 
mercearias e leitarias

R e p r e s e n tó le s  e x c lu siv o s :

MANTUA.
2Q, C alfad a  S . Franciseo, 3 7  —  L I S B O A

p elo m étodo e  a  harm onia g e ra l rehabilitam -na 
sem pre. E m  segu id a , a ltiv e z , von tade, orgulho 
pessoal e  discregáo. A grad ecim en tos pelo exce ­
den te  para  os pobres.

N.® 265 — P reto  de S .  T o in é  —  E g oísm o , con- 
c e p g lo  pron ta m as e levagáo  m ora! subordinada 
ás circnn stán cias do m om ento. Irritab ilidade 
con tida p or um a von tad e forte  e  cautelosa. 
P ara  um a m ais profunda a n álise , qu eira  consul­
tar m e no M agazine Berlrand.

N.® 266 — S em pre F i x e — J. B . —  Bondade 
n atural, esp irito  um  pouco cop ista, sabendo 
im p6r-se n o m om ento Oportuno e com  decisáo. 
E conom ía e ... tam bém  nm  certo  cuidado em 
nunca d a r a  saber os  sen s m ais Intim os pensa- 
m entos

N.o 267 —  T ita  —  G . G . —  R ig id é s  de opi- 
n ioes (aqni para  n ó s, «teimosa»). Bondade, des­
crigáo, franqueza e  verbosidade.

N.® 26S — E s/ín g e  do século  X X  — F id e li­
dade nas suas decisóes e p rin cipios. N ao dá já­
m ais o  seu  brago a  to rcer, m as quando v é  as 
suas con ven ien cias em  p erigo , sabe reso lv er as 
questóes eouform c m elh or llie  convém . I-'6rga 
física  e  m oral, Índependéncia de carácter e  rig i- 
d é ] d e  atitudes.

N.® 269 X - M . — E sp irito  subm etido a  nma
vontade estran h a. A m o r p elas a rtes, a  harm o­
nia das córes e  d as form as, sabendo sem pre 
apreseiitar-se de m aneira a  valo rizar-se , dei- 
xau d o  a  m elh or d as im pressoes. Bondade e  di­
p lom acia  «social», quere dizer : savoir Tilvre.

N.o 270 — M ito  —  N ervosism o e  dificuldade 
d e  subm issao aos seu s próprios pensam entos e 
resolugóes. V ariabilid ad e de ten dén cias, obede­
cendo a  um  tem peram en to dem asiado forte 
p a ta  03  seus ñ ervos e  m aneira de v iver.

f  PfljFEfílR SÉMPRÉ!':: 

í  SOeRETUDOSOA'MODA FATOS 
CAPAS áALEMTEJANA ‘ s A  
PARA HOMEMS a RAPAZES 
i ¡ ^  CASA DASJESOURAS 
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PERES & ABRANTES Suc.

Q U A L ID A D E , V A L O R , E S T IL O
Ci

N unca a Q ualidade e V a ló r  de « D od ge Brothers» 
se  evidenciaram  tanto com o no N ovo m odélo de 
«Quatro» cilindros.

A  sua reconhecida resisténcia foi e levad a a no­
vos n ive is; a  sua afam ada seguranza é  h oje mais 
p atente que nunca. i

A lém  disto, novo estilo, nova beleza, um'^sur- 
p reend en te funcionam ento que faz d este  carro 
nüo só  o  m elhor produto que «D od ge Brothers» 
tem  apresentado com o ainda a base  do criterio 
com  que scrao apreciados os carros d e  futuro 
d e  pregos m oderados.

BERNARDINO CORRÉA L t d .
S E C g A O  D E  A U T O M Ó V E IS  

LISBO A  —  PO R TO  —  LOANDA

AUTOMOVEIS

N® 271 — F.spuma do m or — U m  tem pera­
m ento d e  fógo  dissim ulado sob um a m áscara 
de g é lo . S im p licidad e e  en erg ía  d e  sentim entos 
e decisóes. Independéncia d e  vontade atin gin do 
a  in diíeren ga p elas opinióes do próxim o, sem 
to d avía  p ór em  p erigo  a sua reputagáo social.

N.» 272 N oiva dum  aspirante de viarinha
—  .•Afectividade sincera  e im aginagáo exe ltad a  
3 que náo é  estran h a  um a certa  in decisao de 
p rin cipios. In fan tib ilid ad e de carácter, em bora 
sabendo ordenar todos os seus pensam entos e 
resolugóes sensatam ente.

N.o 273 O  tal aspirante de m arinha— .Acti-
v id ad e, in te leetu alidade p or vezes precip itada, 
von tade m a leáv el, p a ixá o  e entusiasm o.

N.» 274 V m a f ia r — .Atitude ponderada e
cautelosa. E con om ía natural e d iscip lin a  de 
p ensam entos, procurando com  calm a o  cam inho 
do d ever, na sim p licid ad e da  su a  idade.

N,® 275 —  Uina amiga—  N ervosism o repri­
m ido. V o n tad e  e en erg ía  ponderada. S iraplici- 
dade e  tim id és. S en sib ilidade e  dificu ld ade de 
expressao.

N.o 276  P etiza  —  E n tusiasm o e  eaxltagáo
indiscip lin ada. T em p eram en to cap rich oso e de 
d ific il subm issao, procurando se r fie l á s  suas 
resolugóes, a in d a  m esm o com  p reju izo  d o  seu 
extraord in ário  am or próprio e ... tam bém  da sna 
vaidade.

P ara  nm a descrigáo m ais desen volvida e  m i­
nuciosa dos seus caracterlsticca  grafológicos 
podem  tódas as e x .“ * con su lentes da Voga. 
reenderegarem  estas m esm as con su ltas para  o ,

M agazine Bertrand  m ediante a s  condigoes indi­
cadas na secgáo grafológiea  dessa rev ista  m en­
sa l (2850 por cada consulta) e a  indicagSo do 
nfim ero e  pseudónim o sob qne fo i dada a 
resposta na Voga.

O  verdadeiro nom e on a  m orada da  cliente 
aó é n ecessário caso  se  d eseje  a devolugáo do 
docum ento en viad o  para an álise  ju n to  a  nm 
en velop e devidam ente estam pilhado.

Tódas a s  con su ltas d ir ig id a s á  Voga. deve­

ráo se r acom pan hadas da  im portáncia de nm 
escudo e endcregadas a

M A D A M E  D E  M E M P H IS
G R A F O L O G IA  —  «VOGA»

R u a A n ch ieta  Lisboa
S ó  seráo enviad os p elo correio os resoltado* 

d as con su ltas enderegadas ao Magazine Bex- 
trand  n as condigóes indicadas na secgáo gra- 
fo lógíca  dessa reviste . d i  M bm fhis.

P IA N O S  

A U T O P IA N O S  

O R G A O S  

G R A M O F O N E S  

E  D IS C O S

A s  m elhores m arcas 

O s m elhores pregos

SASSETTl & C3

34, 38, Rita do Carmo 
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C I N E M A

D iz i* .  náo se l quetii, creio  que o  in- 
infortunado L u ís  D elln c , o  gran de, o 
ú n ico  gran d e tratadista  d o  cinem a eu ­
ro p ea , que o  «cinema parece-se m nito 

m ais cora um a oficina  de p aste le iro  ou com  o 
p onto de ren d a  d e  B rag es d o  que com  o  tea­
tro» e que, «caso contrário , náo é  cinema». 
E is  nm a gran d e e  profunda verdad e que pou­
cos sentem  perfeitam en te. O  cinem a n ao é, 
nao pode se r , um a reprodugáo, em  fotografía  
anim ad a, d o  teatro. S e  assim  fSsse, o  cinem a, 
sem  a  p a lavra, te ria  sucum bido ante o  teatro, 
qne Ibe levaría  m aiores v a ín ta gen s, e o  que a 
e vid en cia  nos ensin a  é que o  teatro  v a i fa-

borosos detalhes dum  cam a­
rim  de «girls», dum a re­
presentagáo estilisad a  da 
«Gneisha» e a lgu m as ex- 
p lendidas exp ressóes de 
p acóvios assistín d o a  um a 
fungáo teatra l.

T ea tro ... c in em a... cine­
m a-teatro... teatro  no ci­
m a !.. .  O  que se  poderia es­
c re ve r sfibre é ste  assunto, 
ao p arecer ta o  s im p le s!... 
C om o se  p edería  dem ons­
trar a  ló g ica  trem en da do 
triun fo am erican o pela 
com preensáo n ítida  que 
a lém -A tlan tico  teeín  das di- 
íerengas en tre estas pala­
vras que para  o  v u lg o  se 
assem elfaam tá o  profunda­
m en te I

O  film e  «Jogador d e  X a - 
dreza, h á  pouco exib id o  em 
L isbo a, n áo corresponde ao 
rom ance d o  m esm o titu lo  
qu e  o  «M agazine Bertrand» 
está  publicando, v isto  ser 
um  film e m uito trun ­
cado. A ssim , o seu  com ego 
corresponde á  segunda 
parte do rom ance e  o  fin a l 
d ifere profundam ente do 
que D npuy-M azuel compAs.

lin d o  ante a  inva.s3 o 
avassaladora  da  im a­
g e m  cinem atográfica. 
E stabelecid o  p ois, qne 
o  cin em a n áo é  um a 
d e riv a tiva  m enos bri­
lh an te  d o  teatro , m as 
sim  um a arte  com ­
p letam ente indepen- 
d en te  d a  a rte  teatral, 
tendo ap en as com 
e sta  o ponto de con ­
tacto  de se r, com o 
e la , nm a arte  q n e, na 
sna indnstrlalizagáo, 
serve  para d iv e rtir  o  
público, N o  dem ais, 
tudo d ife re n te : m í­
m ica, decoragáo, com- 
posigáo do dram a, 
realizagáo p lástica , 
e tc ., tad o  d iferen te, 
profundam ente d ife ­
ren te . E  só p or serem  
d ife re n tes  £ qne os 
d ram atu rgos teem  in­
clu id o n as su a s obras 
pedagos de c in egrafia  
com o novidade e  truc, 
e  os c in eástas bus­
cara curiosas reprodu- 
góes, a s  m ais das ve­
ze s  caricatu ráis, d e  re- 
presentagóes scénicas, 
e  focam  a té , m uitas 
v ezes, o  m eio  teatral, 
fazen do decorrer em  
bastidores e  p íatelas 
aceñas, a s  m a is c a ­
riosas, dos seu s f il­
m es, com o se  ve nas 
fotos que reproduzi- 
m os n esta  p ágin a, em  
qne se entreveem  sa-
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